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 Resumen 

 La adaptación de los juegos tradicionales golosa y rana se desarrolló bajo un enfoque 

 mixto que permitió recoger las experiencias en campo a través de valoraciones cualitativas y 

 cuantitativas con la participación de 24 personas con discapacidad visual de diferentes edades y 

 con limitaciones visuales distintas. Esta investigación se desarrolló en siete fases: 1) 

 Identificación, 2) Construcción teórica, 3) Selección de la población, 4) Identificación de las 

 variables, 5) Construcción del instrumento de recolección de la información, 6) Diseño de la 

 golosa y la rana, y 7) Validación de la golosa y la rana. Culminadas estas fases, el resultado fue un 

 paquete de dos proyectos tecnológicos (golosa y rana) con sus elementos de juego y un 

 reglamento accesible para toda la población. 

 Palabras Clave:  juegos tradicionales; discapacidad visual; adaptación. 

 Abstract 

 The adaptation of traditional games like  golosa  (hopscotch) and  rana  (frog) was 

 developed in a mixed approach that allowed the recollection of experiences in the field through 

 quality and quantity assessments. The research was focused on 24 people with different visual 
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 disabilities and ages. This research was developed in seven phases: 1) Identification, 2) 

 Theoretical framework, 3) Population selection, 4) Variable identification, 5) Construction of the 

 data collection instrument, 6) Hopscotch and frog design, and 7) Validation of the traditional 

 games (hopscotch and frog). As a result of these phases two technological projects were given 

 with traditional games and their rules and instructions in useful and accessible manner for all 

 people. 

 Keywords:  traditional games; visual impairment; adaptation. 

 Resumo 

 A adaptação os jogos tradicionais amarelinha e sapo foi desenvolvida sob uma 

 abordagem mista que permitiu coletar experiências de campo por meio de avaliações qualitativas 

 e quantitativas com a participação de 24 pessoas deficientes visuais de diferentes idades e com 

 diferentes limitações visuais. Esta pesquisa foi desenvolvida em sete fases: 1) identificação, 2) 

 construção teórica, 3) seleção da população, 4) identificação das variáveis, 5) construção do 

 instrumento de coleta de informações, 6) desenho da amarelinha e do sapo, e 7) validação da 

 amarelinha e do sapo. Concluídas essas fases de pesquisa, o resultado foi dois projetos 

 tecnológicos (amarelinha e sapo) com seus elementos de jogo e um regulamento acessível a toda 

 a população. 

 Palavras chave:  jogos tradicionais; deficiência visual; adaptação. 
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